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INTRODUÇÃO

A famı́lia Pimelodidae esta entre as que apresentam
maior riqueza na América do Sul, com mais de 90
espécies Lundberg e Littmann, 2003). Esse gênero tem
ocorrência para bacia do rio Uruguai, sendo o Pimelo-
dus maculatus uma espécie importante tanto do ponto
de vista ecológico como econômico.
Essa pesquisa foi realizada em um dos trechos livres da
região do Alto Rio Uruguai, localizado a jusante dos
reservatórios das UHEs Barra Grande, Machadinho e
Itá. Entretanto, esse trecho foi alagado pela AHE Foz
do Chapecó em Agosto de 2010. Desta forma, esse foi
um dos últimos trabalhos relacionado aos pimelodideos
antes da transformação deste trecho em lago.

OBJETIVOS

O principal objetivo desta pesquisa foi identificar aspec-
tos populacionais como a proporção sexual, distribuição
da biomassa/comprimento e reprodução de Pimelodus
maculatus na área de influencia da AHE Foz do Cha-
pecó no Alto Rio Uruguai.

MATERIAL E MÉTODOS

O rio Uruguai nasce na Serra Geral depois da con-
fluência dos rios Pelotas e Canoas, cerca de 1.200m
acima do ńıvel do oceano (ZANIBONI - FILHO &
SCHULZ, 2003). Para esse estudo foram selecionados
treze pontos amostrais, localizados no trecho entre a
UHE Itá e o balneário de Ilha Redonda (Palmitos SC).

Para a coleta de dados foram selecionados seis pontos
no canal principal (rio Uruguai) e sete nos tributários.
As coletas foram realizadas entre setembro de 2007 a se-
tembro de 2008 com periodicidade trimestral. As artes
de pesca empregadas foram redes de espera de malhas
1,5; 2; 3; 4 e 5 cm entre nós, com 10 metros de com-
primento para riachos e lajeados e com 20 e 50 metros
para os rios, além de redes feiticeiras malhas 4/20 cm
sobrepostas com 30 metros de comprimento e espinhéis
com 50 anzóis. As redes foram colocadas no final da
tarde e retiradas no ińıcio da manhã, totalizando um
esforço amostral de 12 horas. Após a despesca foram
realizadas as biometrias de rotina. A abundância e a
biomassa total foram determinadas através da captura
por unidade de esforço (CPUE). A análise estat́ıstica
dos dados foi feita através de uma análise de variância
(ANOVA) seguido por um teste de Tukey e os valores
inferiores de inferior a 0,05 foram considerados significa-
tivos. O programa utilizado para análises foi Statistica
6.0 (STATSOFT, 2001).

RESULTADOS

Foram capturados 103 indiv́ıduos distribúıdos em onze
pontos amostrais, não sendo registrado apenas nos
pontos do rio Lajeado Bonito e Uruguai/centro. As
médias obtidas das biometrias foram: biomassa indivi-
dual (105,77 g), comprimento padrão (16,74 cm), com-
primento total (20,73 cm), circunferência da cabeça
(9,48 cm) e ı́ndice gonadossomático (1,35%). Os va-
lores médios relacionados às biometrias mostraram va-
lores esperados para os peŕıodos, segundo Holzbach et

X Congresso de Ecologia do Brasil, 16 a 22 de Setembro de 2011, São Lourenço - MG 1



al., (2009) a existência de uma espécie está diretamente
ligada à existência de peŕıodos e áreas de reprodução.
Ao descrever a relação entre biomassa e comprimento
padrão verificou - se uma biomassa média de 116,79
g (20,8 g 1177,7 g); o comprimento padrão médio de
16,7 cm (9,0 cm 35,5 cm). A ANOVA aplicada a essa
relação (biomassa/comprimento padrão) mostrou resul-
tados significativos com p ¡ 0,05. Em relação a pro-
porção sexual foram registradas 73 fêmeas (70,9%) e
30 machos (29,1%); sendo analisados os resultados do
ı́ndice gonadossomático relacionados com a sazonali-
dade e a distribuição espacial. As fêmeas foram re-
gistradas no canal principal e nos tributários, entre-
tanto, observou - se que a atividade reprodutiva nos
tributários foi maior do que no canal principal visto
pelo maior valor de IGSm nestes ambientes. Valores
entre 5,5 a 6,0 % foram registrados em dezembro de
2007 o que indica estágio gonadal maduro; em junho
2008 registrou - se a média de 5,0% indicando ińıcio pre-
maturo de sua reprodução. O ı́ndice gonadossomático
indica que seu ciclo reprodutivo iniciou em dezembro,
mas que obteve no peŕıodo de junho um pico de ma-
turação gonadal. Os estudos realizados por Lima - Ju-
nior & Goitein (2006) identificaram através do fator
de condição que a espécie possui maturação gonadal
entre os meses de outubro a janeiro. Através da com-
paração espacial e temporal do ı́ndice gonadossomático
a espécie segue periodicidade em seus ciclos reprodu-
tivos, fazendo pequenas migrações até os pequenos e
médios tributários. Em estudos no Alto Rio Uruguai
sobre a espécie Reynalte - Tataje et al., (2008) afirmam
que a mesma se reproduz entre os meses de outubro a
fevereiro.

CONCLUSÃO

Diante dos resultados obtidos, percebe - se que P.
maculatus encontra - se amplamente distribúıdo (sa-
zonal/temporal) no canal principal do rio Uruguai
e nos tributários, caracterizando o hábito migratório

da espécie (realizando pequenas e grandes migrações).
Também através dos dados biométricos pode - se verifi-
car que a espécie possui condições ambientais favoráveis
a perpetuação e a manutenção da mesma. As variações
das caracteŕısticas geográficas e climáticas da região do
Alto Rio Uruguai influenciam na época reprodutiva de
espécies migratórias como P. maculatus.

REFERÊNCIAS
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